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NOTE D’OUVERTURE

des télécommunications, des technologies 
de l’information et de la communication 
sociale pour leur présence à ce Forum des 
technologies de l’information. Grâce au 
soutien de tous, ce forum gagne chaque 
année en importance et contribue signifi-
cativement à l’accélération du développe-
ment économique et social du pays, tout en 
apportant des réponses concrètes aux diffé-
rents besoins des Angolais, des institutions 
et des entreprises nationales.

Les chiffres de l’édition 2025 d’ANGO-
TIC illustrent l’ampleur et le rayonnement 
de cet événement, qui a réuni :

-11 000 visiteurs et participants ;
-180 startups ;
-120 entreprises exposantes et non ex-

posantes, nationales et internationales ;
-100 intervenants nationaux et inter-

nationaux ;
-Et une vaste gamme de solutions te-

chnologiques destinées aux familles, aux 
entreprises et aux institutions, afin de 
répondre aux défis d’aujourd’hui et de de-
main.

Nous rappelons qu’à ANGOTIC 2025, 
à l’occasion du 50e anniversaire de l’in-
dépendance de notre pays, nous avons mis 
en lumière le parcours historique et tech-
nologique réussi des télécommunications, 
des technologies de l’information et de la 
communication sociale qui caractérisent 
notre pays, en soulignant les principales 
réalisations accomplies durant cette pério-
de.

Ainsi, forts de tout ce qui a déjà été 
réalisé, nous sommes très fiers, mais cons-
cients du chemin qu’il nous reste à par-
courir. Malgré les bases déjà posées, dont 
l’impact sur la vie des familles et des ins-
titutions à travers le pays est indéniable, 
nous restons déterminés à relever les nom-
breux défis qui jalonnent la transformation 
numérique du pays, avec des objectifs am-
bitieux à court, moyen et long terme, par-
mi lesquels nous pouvons citer :

Dans le domaine de la santé, par exem-
ple, la chirurgie robotique et la télémédeci-
ne sont une réalité et ont un impact direct 
sur l’efficacité du système national de santé 
;

L’utilisation de drones, d’images satelli-
taires et de biotechnologies pour accroître 
la productivité et la sécurité alimentaire ;

L’utilisation de l’intelligence artificiel-
le, combinée aux technologies spatiales, a 
contribué à l’agriculture de précision, à une 
meilleure cartographie de la productivité 
des sols et à un suivi amélioré de la santé 
des cultures et des sols ;

L’automatisation industrielle et la ro-
botique, grâce aux machines intelligentes 
et aux systèmes de contrôle qui automa-
tisent les chaînes de production, aux sys-
tèmes d’intelligence artificielle qui simu-
lent les tâches humaines et améliorent la 
prise de décision, ainsi qu’à l’amélioration 
des processus industriels pour accroître 
la compétitivité, permettent d’accélérer la 
transformation de l’industrie angolaise par 

l’adoption croissante de nouvelles techno-
logies ;

Avec les projets N’gola Digital et An-
gola Online, ainsi que l’infrastructure 
technologique disponible dans le pays, 
l’apprentissage à distance devient plus du-
rable, régulier et accessible, garantissant 
ainsi un plus large éventail de possibili-
tés dans le processus d’enseignement et 
d’apprentissage ;

La numérisation de l’enseignement 
supérieur et de la recherche scientifique 
comprend, entre autres, l’utilisation de pla-
teformes d’apprentissage à distance, l’accès 
aux bases de données mondiales pour pro-
mouvoir les innovations locales et l’encou-
ragement d’une activité de recherche scien-
tifique régulière ;

L’économie réelle angolaise a adopté 
l’utilisation des technologies pour accroî-
tre la productivité, surmonter les barrières 
géographiques, renforcer et développer les 
compétences de la main-d’œuvre et favo-
riser l’inclusion financière. Les entreprises 
migrent des systèmes traditionnels vers le 
cloud et adoptent des plateformes de ges-
tion des ressources humaines pour auto-
matiser leurs processus.

Mário Augusto da Silva Oliveira
Ministre des Télécommunications, 

des Technologies de l’information et de la 
Communication sociale de la République 
d’Angola

ANGOTIC – 
Angola ICT 
Forum, le 
grand rende-

z-vous angolais consacré aux 
technologies de l’information 
et de la communication (TIC), 
s’est imposé comme une plate-
forme majeure de dialogue, de 
coopération et de promotion 
de l’innovation technologique 
dans le pays. Organisé autour 
des enjeux liés à la transfor-
mation numérique, ce forum 
réunit les pouvoirs publics, le 
secteur privé, le monde uni-
versitaire, les entrepreneurs, 
les startups, les investisseurs 
et les partenaires internatio-

naux. À travers les échanges, 
les expositions et la présen-
tation de nouvelles solutions 
technologiques, ANGOTIC 
entend favoriser le partage 
d’expériences, stimuler l’in-
novation et accompagner la 
transformation numérique de 
l’Angola, avec pour ambition 
d’accélérer la construction 
d’une économie moderne, di-
versifiée, inclusive et fondée 
sur la connaissance.

Je tiens tout d’abord à 
remercier nos partenaires na-
tionaux et internationaux, les 
intervenants et modérateurs, 
les startups ainsi que l’ensem-
ble de l’écosystème du secteur 
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NOTA DE ABERTURA

O ANGOTIC consolidou-se como a 
principal plataforma de diálogo, coope-
ração e promoção tecnológica de Angola, 
reunindo Governo, sector privado, aca-
demia, empreendedores, investidores e 
parceiros internacionais em torno de um 
objectivo comum: acelerar a construção 
de uma economia moderna, diversifica-
da, inclusiva e baseada no conhecimento.

Começaria por agradecer os nossos 
parceiros nacionais e internacionais,  pre-
lectores e moderadores, startups, e todo 
o ecossistema do sector das Telecomu-
nicações, Tecnologias de Informação e 
Comunicação Social, pela presença neste 
Fórum de Tecnologias de Informação, 
que anualmente e com o apoio de todos, 
vem ganhando relevância e um impacto 
significativo na aceleração do desenvol-
vimento económico e social do país, bem 
como na geração de respostas concretas 
às diferentes necessidades dos Angolanos 
e das Instituições e Empresas Nacionais.

Os números alcançados no Angotic 
2025 evidenciam a grandeza deste evento, 
onde foram registados:

11 mil visitantes e participantes;
180 startups;
120 empresas expositoras e não ex-

positoras, nacionais e estrangeiras;
100 prelectores nacionais e estran-

geiros;
E uma imensidão de soluções tec-

nológicas voltadas as famílias, empresas 
e instituições, essencialmente para fazer 
face aos desafios do presente e do futuro.  

Estamos recordados que no Angotic 
2025, por ocasião da celebração dos 50 
anos de Independência do nosso País, 
tivemos a oportunidade de evidenciar o 
bem-sucedido percurso histórico e tec-
nológico das Telecomunicações, Tecno-
logias de Informação e da Comunicação 
Social que caracteriza o nosso país, com 
destaque para as principais realizações 
alcançadas ao longo deste período. 

Assim, por tudo o que já foi feito, 
estamos muito orgulhosos, mas reconhe-
cemos que temos um longo caminho pela 
frente apesar de já estarem lançadas as 
bases cujo impacto na vida das famílias e 
das instituições em todo o país é notório. 
Seguimos firmes perante inúmeros de-
safios na Rota da Transformação Digital 
do País, com metas bastante ambiciosas 
de curto, médio e longo prazos de onde 
destacamos:

Em relação à saúde, por exemplo, a 
Cirurgia robótica, bem como a Teleme-
dicina, são uma realidade, e com impacto 
directo na eficiência do sistema nacional 
de saúde;

A utilização de drones, imagens de 
satélite e biotecnologia para aumentar a 
produtividade e a segurança alimentar; 

A utilização da inteligência arti-
ficial associada a tecnologia espacial, 
têm contribuído para uma agricultura 
de precisão, um melhor mapeamento 
da produtividade dos solos, bem como 
uma melhor monitorização da saúde das 
culturas e solos;

A automação industrial e robótica, 
através de máquinas inteligentes e siste-
mas de controlo para automatizar linhas 
de produção, os sistemas de inteligência 
artificial para simular tarefas humanas 
e melhorar o processo de tomada de deci-
são, a melhoria dos processos industriais 
para aumentar a competitividade, além 
de outras, estão a permitir a aceleração 
da transformação da indústria em Angola 
através da adopção crescente de novas 
tecnologias;

Com os Projectos N´gola Digital, 
Angola Online, assim como o parque de 
infraestruturas tecnológicas disponíveis 
no País, o ensino a distância torna-se 
mais sustentável, regular e de maior 
acesso, garantindo assim, mais opções no 
processo de ensino e aprendizagem.

A digitalização do ensino superior e 
da investigação científica, incluem além 
de outros, o uso de plataformas de ensino 
à distância, o acesso a bases de dados glo-
bais para promover inovações locais, bem 
como o estímulo a actividade regular de 
investigação científica;

A economia real em Angola tem 
adoptado o uso das tecnologias para 
aumentar a produtividade, superar 
barreiras geográficas, reforçar e ampliar 
as competências da mão-de-obra, além 
de fomentar a inclusão financeira. As 
empresas estão a migrar do sistema tradi-
cional para a nuvem (cloud), e a adoptar 
plataformas de gestão de Recursos Hu-
manos para automação de processos.
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STRATÉGIE DE TRANSFORMATION NUMÉRIQUE SOUS 
LA DIRECTION DU PRÉSIDENT JOÃO LOURENÇO

Sous la direction du président 
de la République, João Manuel 
Gonçalves Lourenço, l’Angola 
met en œuvre un ambitieux 

programme de modernisation techno-
logique visant à diversifier l’économie, à 
favoriser l’inclusion sociale, à améliorer la 
gouvernance et les services publics, dans 
une perspective de développement socio-
-économique.

Cette annonce a été faite par le minis-

tre des Télécommunications, des Techno-
logies de l’information et de la Commu-
nication sociale (MINTTICS), Mário 
Augusto da Silva Oliveira, lors de son dis-
cours d’ouverture d’ANGOTIC 2026. La 
conférence technologique s’est tenue du 
11 au 13 juin au Centre de conventions de 
Talatona, dans la capitale angolaise.

Mário Oliveira a souligné que le 
secteur des télécommunications, des 
technologies de l’information et de la 

communication sociale est le garant des 
infrastructures, des équipements et des 
technologies de base, mais aussi le four-
nisseur de produits, de services et de so-
lutions destinés aux familles ainsi qu’aux 
institutions publiques et privées.

À ce titre, le ministre a mis en avant 
plusieurs projets menés dans le secteur 
qu’il dirige :

Points saillants des projets MINTTICS

DÉSIGNATION DU PROJET	                 OBJECTIFS - AVANTAGES

Ilumina Angola Fournir des services de communication vocale et d’accès à 
Internet par téléphonie mobile aux populations des zones di-
fficiles d’accès.

Conecta Angola

Depuis son lancement en 2023, cette initiative a permis aux 
populations des zones reculées d’accéder aux services de 
communication et à Internet. Elle a également contribué au 
soutien de l’administration de ces régions.

 Réseau National à Haut Débit

Améliorer l’interconnexion par fibre optique dans toutes les 
provinces du pays, permettant une meilleure couverture, une 
capacité accrue, une plus grande régularité et une meilleure 
qualité des services de communication.
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Programme spatial national
Point fort : ANGOSAT-2

Résent dans tous les secteurs d’activité, il propose des 
solutions technologiques tout en remplissant son rôle tra-
ditionnel d’amélioration des services de communication 
dans le pays et de fourniture de services aux pays voisins.

ANGEO1
Construction d’un satellite d’observation de la Terre, qui 
contribuera à une meilleure gestion des terres et des 
ressources, à la gestion urbaine et à la surveillance des 
frontières, entre autres services.

N´gola Digital

Touche actuellement 6 500 enfants et jeunes dans 80 
écoles et centres disposant de salles de classe équipées 
d’ordinateurs et d’un accès à Internet.

N´gola Online 

Un incubateur de startups qui, outre l’amélioration et le 
développement des compétences numériques, 
notamment chez les jeunes, renforce les compétences et 
les ressources des institutions.

Digital.ao
Un incubateur de startups qui, outre l’amélioration et le 
développement des compétences numériques, 
notamment 

Centre de données et Cloud 
Gouvernementaux 

Essentiels pour garantir la souveraineté et la sécurité 
numériques, moderniser l’économie et l’administration 
publique, renforcer la compétitivité économique, favoriser 
l’inclusion sociale et soutenir le développement.

Modernisation d’INAMET
(Deuxième phase en Préparation)

Grâce à l’installation de nouvelles stations 
météorologiques, sismiques et autres, ce projet 
permettra de renforcer les capacités de l’Angola en 
matière d’information météorologique et climatique. Les 
données recueillies contribueront grandement à 
l’agriculture, à la navigation aérienne et maritime, entre 
autres secteurs.

Télévision numérique terrestre

Actuellement en phase de test avec un signal hertzien, 
grâce à des décodeurs installés dans les hôpitaux, les 
centres de soins et autres lieux similaires, afin de 
permettre le visionnage des chaînes de télévision 
nationales sans recourir à des plateformes payantes.

ESTRATÉGIA DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL SOB LIDERANÇA 
DO PRESIDENTE JOÃO LOURENÇO 

Sob a liderança do Presiden-
te da República João Manuel 
Gonçalves Lourenço, Ango-
la tem vindo a implementar 

uma agenda ambiciosa de modernização 
tecnológica, orientada para a diversifi-
cação da economia, inclusão social, boa 
governação e a melhoria dos serviços pú-
blicos, com vista ao desenvolvimento so-
cioeconómico.

O anúncio foi feito pelo Ministro das 
Telecomunicações, Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação Social (MINTTI-
CS), Mário Augusto da Silva Oliveira, no 
discurso de abertura do Angotic 2026. A 
conferência tecnológica realizou-se de 11 
a 13 de Junho, no Centro de Convenções 
de Talatona, na capital angolana.

Mário Oliveira enfatizou que o sec-
tor das Telecomunicações, Tecnologias 

de Informação e Comunicação Social é o 
garante das condições de infraestruturas, 
equipamentos e tecnologias de base, mas 
também o fornecedor de produtos, servi-
ços e soluções para as famílias e institui-
ções públicas e privadas.

Por isso, o titular do MINTTICS real-
çou vários projectos do sector que dirige:
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DESTAQUE AOS PROJECTOS DO MINTTICS
DESIGNAÇÃO DO PROJECTO	                 OBJECTIVOS - VANTAGENS

Ilumina Angola Disponibilizar as populações em zonas de difícil acesso 
comunicações de voz e internet via telefonia móvel.

Conecta Angola

Desde o seu lançamento em 2023, a iniciativa viabiliza o 
acesso a serviços de comunicações e internet as popula-
ções de zonas remotas, assim como de apoio a administra-
ção destas mesmas regiões.

Rede Nacional de Banda Larga 
Melhorar a interligação por fibra óptica a todas as provín-
cias do país, permitindo maior cobertura, capacidade, re-
gularidade e qualidade de serviços de comunicações.

Programa Espacial Nacional -
Destaque - ANGOSAT2

Presença em todos os sectores de actividade, apresen-
tando soluções tecnológicas e, igualmente, o de estar a 
cumprir o seu papel convencional de melhorar os serviços 
de comunicações no país e na prestação de serviços aos 

ANGEO1
Construção de um satélite de observação da terra, que 
contribuirá para uma melhor gestão da terra e dos seus re-
cursos, gestão urbana, vigilância fronteiriça, entre outros 
serviços.

N´gola Digital

Alcança até ao presente 6.500 crianças e jovens em 80 
escolas e centros com salas devidamente equipadas com 
computadores e internet; 

N´gola Online Beneficia até ao momento mais de 43 mil usuários em 181 
pontos em Angola

Digital.ao
Incubadora de startups, que além de melhorarem e am-
pliarem a literacia digital, sobretudo da  juventude, 
reforçam as competências e recursos das instituições.

Data Center e Cloud do Governo
Essencial para a garantia da soberania e segurança digital, 
modernização da economia, administração pública, com-
petitividade económica, inclusão social e 
desenvolvimento

Modernisation d’INAMET
(Deuxième phase en Préparation)

Permitirá, com a instalação de novas estações meteoroló-
gicas, sísmicas e outras, reforçar a capacidade de Angola 
em termos de informações sobre o tempo e o clima cujos 
dados darão um grande contributo para a agricultura, na-
vegação aérea, marítima, entre outros.

Televisão Digital Terrestre

Em fase de testes em sinal aberto com a instalação de 
descodificadores em unidades hospitalares, centros de 
acolhimento e similares, a fim de permitir que os canais 
nacionais de televisão possam ser vistos sem recursos as 
plataformas pagas.
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LA RÉGLEMENTATION DU SECTEUR DEMEURE 
UN DÉFI MAJEUR POUR LA TRANSFORMATION 

NUMÉRIQUE

Le ministre Mário Oliveira a constaté que la régle-
mentation du secteur reste un obstacle majeur à la 
transformation numérique, en raison de percep-
tions, de positions, de besoins et d’aspirations di-

vergents.
À cet égard, le responsable angolais a mis en avant la loi sur 

la cybersécurité, la stratégie nationale de cybersécurité, le Con-
seil national de la cybersécurité, la loi contre la désinformation 
sur Internet, la loi sur l’intelligence artificielle, ainsi que la loi sur 
l’infrastructure à clés publiques et l’horodatage. Mário Oliveira 
a souligné la mise en œuvre de mesures réglementaires visant à 
promouvoir une concurrence effective, à renforcer la protection 
des consommateurs et à encourager les investissements dans les 
infrastructures.

Le ministre des Télécommunications, des Technologies de 
l’information et de la Communication sociale (MINTTICS) a 
également souligné la transformation numérique en cours dans 
les médias, illustrée par la modernisation technologique de la 
Télévision publique angolaise (TPA) et de la Radio nationale an-
golaise (RNA), qui s’étend également à d’autres médias publics.

REGULAÇÃO DO SECTOR CONTINUA A SER UM 
GRANDE DESAFIO À TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

O Ministro Mário Oliveira observou 
que a regulação do sector continua a ser 
um grande desafio à transformação digital 
motivada por diferentes percepções, posi-
cionamentos, necessidades e pretensões.

Neste quesito, o governante angola-
no destacou a Lei da Cibersegurança, a 
Estratégia Nacional de Cibersegurança, o 

Conselho Nacional de Cibersegurança, a 
Lei contra as Informações Falsas na Inter-
net, a Lei da Inteligência Artificial e a Lei 
Infraestruturas das Chaves Publicas e Ca-
rimbo do Tempo. Mário Oliveira ressaltou 
a implementação de medidas regulatórias 
destinadas a promover a concorrência 
efectiva, reforço da protecção dos consu-

midores e o fomento ao investimento em 
infraestruturas.

O titular do MINTTICS destacou, 
igualmente, a transformação digital em 
curso nos órgãos de comunicação social, 
reflectida na modernização tecnológica 
da Televisão Pública de Angola (TPA), da 
Rádio Nacional de Angola (RNA), sendo 
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La communauté angolaise au 
Congo (CAC) est confron-
tée au défi majeur d’intégrer 
les nouvelles technologies 

de l’information à son quotidien. L’inau-
guration récente de son nouveau siège à 
Kinshasa par l’ambassadeur d’Angola en 
République démocratique du Congo, Mi-
guel da Costa, constitue une étape décisi-
ve qui permettra de simplifier et de facili-
ter la résolution de nombreux problèmes 
au sein de la communauté.

À cette occasion, l’ambassadeur Mi-
guel da Costa a souligné l’engagement fer-
me de la mission diplomatique angolaise 
à soutenir la revitalisation, le développe-
ment et le renforcement institutionnel de 
la communauté angolaise en RDC.

Le diplomate a également réaffirmé 
l’engagement à préserver l’identité na-

tionale et à renforcer la cohésion sociale 
parmi les membres de la communauté 
angolaise. Dans ce contexte, il a souligné 
comme priorité la mise en place d’un cen-
tre de formation dédié à l’enseignement 
du portugais, afin de garantir aux enfants 
de citoyens angolais nés en RDC un lien 
culturel et linguistique fort avec leur pays 
d’origine.

L’inauguration du nouveau siège 
marque une étape importante dans la re-
vitalisation de l’organisation, fondée ini-
tialement le 6 avril 1980 sous le nom de 
«  C.A.Z.  » (Communauté Angolaise en 
République du Zaïre).

Après avoir surmonté des périodes 
marquées par de graves difficultés finan-
cières et logistiques, le nouveau Conseil 
d’administration de la CAC, entré en 
fonction en novembre 2025, est parvenu, 

en seulement 67 jours, à doter l’institution 
d’une nouvelle infrastructure fonction-
nelle et à réaliser des progrès substantiels 
dans le processus de régularisation juridi-
que auprès du ministère de la Justice de 
la République démocratique du Congo, 
comme l’a souligné Alfredo Neto Félicien, 
secrétaire général de la CAC.

Dans cette nouvelle phase de l’orga-
nisation, Alfredo Felicien a défini comme 
priorités stratégiques le soutien aux ci-
toyens angolais en situation de vulnérabi-
lité et la facilitation de leur rapatriement 
digne. Il a souligné, à cet égard, l’impor-
tance d’un partenariat solide et structu-
rant avec l’ambassade d’Angola en RDC, 
visant à mobiliser des ressources pour la 
préservation de la « Maison du Peuple » et 
la modernisation de ses équipements.

La commune de Ngiri-Ngiri à 

CONNECTER ET SIMPLIFIER -  LA NOUVELLE ERE DE LA 
COMMUNAUTE ANGOLAISE EN RDC
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A Comunidade Angola-
na no Congo (CAC) tem pela 
frente o grande desafio de 
integrar as novas tecnologias 
de informação no seu quoti-
diano. A recente inauguração 
da nova sede em Kinshasa, 
pelo Embaixador de Angola 
na República Democrática 
do Congo, Miguel da Costa, 
é um marco decisivo que vai 
agilizar e facilitar a resolução 
de muitas questões da comu-
nidade.

Na ocasião, o Embaixador 
Miguel da Costa sublinhou o 
firme compromisso da Mis-
são Diplomática de Angola 
em apoiar a revitalização, a 
valorização e o fortalecimento 
institucional da comunidade 
angolana na RDC.

O diplomata reiterou, 
igualmente, o empenho na 
preservação da identidade na-
cional e no reforço da coesão 
social entre os membros da 
comunidade angolana. Nesse 
contexto, destacou como prio-
ridade a implementação de 
um centro de formação dedi-
cado ao ensino da língua por-
tuguesa, com vista a assegu-
rar que os filhos de cidadãos 
angolanos nascidos na RDC 
mantenham um vínculo cul-
tural e linguístico sólido com 
a sua pátria de origem.

A cerimónia de inaugu-
ração da nova sede assinala 
um momento significativo de 
revitalização da organização, 
fundada originalmente em 6 
de Abril de 1980, sob a desig-
nação “C.A.Z” (Comunidade 
Angolana na República do 
Zaire).

Após atravessar períodos 

marcados por sérias dificul-
dades financeiras e logísticas, 
a nova Direcção da CAC, 
empossada em Novembro de 
2025, conseguiu, em apenas 
67 dias, dotar a instituição 
de uma nova infraestrutura 
funcional e avançar de forma 
substancial no processo de re-
gularização jurídica junto do 
Ministério da Justiça da Repú-
blica Democrática do Congo, 
conforme destacou, Alfredo 
Neto Felicien, Secretário-Ge-
ral da CAC.

Nesta nova etapa da or-
ganização, Alfredo Felicien 
definiu como prioridades 
estratégicas o apoio aos cida-
dãos angolanos em situação 
de vulnerabilidade e a facili-
tação de um repatriamento 
digno, sublinhando, para o 
efeito, a importância de uma 
parceria sólida e estruturante 
com a Embaixada de Angola 
na RDC, visando a mobiliza-
ção de recursos para a preser-
vação da “Casa do Povo” e a 
modernização dos seus equi-
pamentos.

A comuna de Ngiri-Ngi-
ri, em Kinshasa, que acolhe 
a sede da CAC, constitui his-
toricamente um importante 
ponto de concentração da 
comunidade angolana em 
Kinshasa. Ao longo de déca-
das, a região consolidou-se 
como um polo de influên-
cia económica, com especial 
destaque para os “Muzombo”, 
cidadãos originários de Ma-
quela do Zombo, na Província 
do Uíge, que desempenham 
um papel central na dinâmica 
comercial e socioeconómica 
local.

CONECTAR E AGILIZAR: A NOVA ERA DA 
COMUNIDADE ANGOLANA NA RDC

Kinshasa, où se trouve le siège de la CAC, a toujours été un im-
portant centre de concentration pour la communauté angolai-
se de Kinshasa. Au fil des décennies, la région s’est consolidée 
comme un pôle d’influence économique, notamment grâce aux 

« Muzombo », citoyens originaires de Maquela do Zombo, dans 
la province d’Uíge, qui jouent un rôle central dans la dynamique 
commerciale et socio-économique locale.
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Dans le cadre des 
projets de struc-
turation, l’Ango-
la consolide son 

rayonnement régional grâce au pro-
jet de satellite partagé de la Commu-
nauté de développement de l’Afrique 
australe (SADC). Dans ce program-

me, le Bureau national de gestion du 
programme spatial (GGPEN) joue 
un rôle crucial en assurant la coor-
dination du Groupe technique et en 
renforçant la position stratégique du 
pays dans la région.

PROJETS DE STRUCTURATION DE LA SADC

PROJETS STRUCTURANTS DE LA SADC
No âmbito dos projectos estrutu-

rantes, Angola consolida a sua projecção 
regional através do Projecto de Satélite 
Partilhado da Comunidade de Desenvol-

vimento da África Austral. Neste progra-
ma, o Gabinete de Gestão do Programa 
Espacial Nacional (GGPEN) assume um 
papel de extrema relevância, liderando a 

coordenação do Grupo Técnico e refor-
çando a posição estratégica do país na 
região.
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LA TRANSFORMATION NUMÉRIQUE AU SERVICE
 DES FAMILLES ANGOLAISES

Conformément aux buts et 
objectifs du Plan national 
de développement 2023-
2027 et aux autres instru-

ments de planification et d’orientation 
stratégique du pays, la transformation nu-

mérique en cours en Angola fait partie in-
tégrante du modèle de constitution, d’or-
ganisation et de fonctionnement adopté 
par l’Exécutif angolais. Ce modèle vise à 
fournir des solutions durables à la popula-
tion : paiement des services, délivrance de 

cartes d’identité et de passeports électro-
niques, paiement des factures d’énergie, 
d’eau et de services bancaires, accès régu-
lier à Internet, à la télévision, à la radio et 
à d’autres services.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL AO SERVIÇO DAS 
FAMÍLIAS ANGOLANAS

Alinhada as metas e objectivos cons-
tantes do Plano de Desenvolvimento Na-
cional 2023-2027 e demais instrumentos 
de Planificação e Orientação Estratégica 
do País, a Transformação Digital em cur-

so em Angola é, essencialmente, parte do 
modelo de constituição, organização e 
funcionamento adoptado pelo Executivo 
angolano, capaz de atender e oferecer so-
luções sustentáveis às populações:  desde 

o pagamento de serviços, a emissão de bi-
lhete de identidade, passaporte electróni-
co, pagamentos de energia, água, serviços 
bancários, ao acesso regular dos serviços 
de internet, televisão, rádio, entre outros. 
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Lors de sa visite à l’événement, 
qui s’est tenu à Luanda du 
11 au 13 juin, la Première 
Dame, accompagnée du 

ministre Mário Oliveira, a parcouru les 
stands et les espaces d’exposition. Elle a 
ainsi pu découvrir de près des projets te-
chnologiques, des startups, des solutions 
numériques innovantes et des initiatives 
essentielles à la transformation numéri-
que du marché angolais.

Ana Dias Lourenço a commencé sa 
visite au pavillon des télécommunications 
et des technologies de l’information. Elle 
s’est ensuite rendue sur les stands des mé-
dias, où elle a découvert le fonctionne-
ment des médias qui assurent la diffusion 
de l’information à grande échelle dans 
tout le pays.

Sous le slogan « En route vers la 
transformation numérique », l’édition 
2026 d’ANGOTIC s’est distinguée par son 

engagement en faveur de la modernisa-
tion, de l’inclusion numérique et de l’in-
novation durable. Le forum a mis en lu-
mière le talent créatif et technologique des 
entreprises angolaises et internationales, 
tout en favorisant des débats essentiels sur 
la gouvernance électronique, l’intelligen-
ce artificielle, la résilience des centres de 
données, la lutte contre les fausses infor-
mations et la télévision numérique, entre 
autres sujets.

No dia 12 de Junho, a Primeira-
-Dama da República de Angola, Ana 
Dias Lourenço, visitou os stands da 
6.ª edição do Angotic 2026. 

Durante a sua passagem pelo 
evento, que decorreu em Luanda de 
11 a 13 do mesmo mês, a Primei-
ra-Dama, acompanhada pelo mi-
nistro Mário Oliveira, percorreu os 
stands e espaços expositivos, tendo 
a oportunidade de observar de perto 
projectos tecnológicos, startups, so-
luções digitais inovadoras e iniciati-
vas essenciais para a transformação 
digital do mercado de Angola.

Ana Dias Lourenço iniciou a 
sua visita pelo pavilhão de teleco-
municações e tecnologias de infor-
mação. De seguida, passou pelos 

stands da comunicação social, onde 
inteirou-se do funcionamento dos 
meios que asseguram a massificação 
da informação em todo o país.

Sob o lema “Na Rota da Trans-
formação Digital”, a edição de 2026 
do Angotic destacou-se pelo seu 
compromisso com a modernização, 
inclusão digital e inovação susten-
tável. O fórum evidenciou o talento 
criativo e tecnológico de empre-
sas angolanas e internacionais, ao 
mesmo tempo em que promoveu 
debates cruciais sobre governação 
eletrónica, Inteligência Artificial, 
resiliência de data centers, combate 
às fake news, televisão digital, entre 
outros.

LA PREMIÈRE DAME DE LA RÉPUBLIQUE D’ANGOLA 
CONSTATE LE SUCCÈS D’ANGOTIC 2026

PRIMEIRA-DAMA DA REPÚBLICA DE ANGOLA 
TESTEMUNHA SUCESSO DO ANGOTIC 2026
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LE GGPEN SIGNE DES ACCORDS POUR MODERNISER 
LE SECTEUR SPATIAL

Le Bureau national de ges-
tion du programme spatial 
(GGPEN) a signé plusieurs 
mémorandums et accords, 

établissant un cadre stratégique pour le 
renforcement du Programme spatial na-
tional. Ces engagements soulignent l’im-
portance de la coopération pour un déve-
loppement durable et la modernisation du 
secteur spatial en Angola.

Au niveau national, le GGPEN a signé 
des accords avec UNITEL, ANPG, FAD-
COM, MSTelcom, INFRASAT, Mercury 
et le Fonds de soutien aux télécommu-
nications (FADCOM), afin de soutenir 
l’extension des infrastructures de commu-
nication aux régions les plus reculées du 
pays.

Au niveau régional, les accords signés 
avec le Gabon sont particulièrement im-
portants. Ils permettront l’échange d’expé-
riences et le développement conjoint de 

projets spatiaux. Un accord a également 
été signé avec le Nigéria, reconnu comme 
l’une des principales puissances africaines 
du secteur. Par ailleurs, le partenariat stra-
tégique avec Telecom Namibia constitue 
une étape majeure, faisant de ce pays le 
premier de la SADC à commercialiser des 
services via ANGOSAT-2.

Après environ six mois de tests des 
services de voix et de données, selon les 
informations du GGPEN, l’opérateur na-
mibien s’est déclaré satisfait des résultats 
obtenus et est passé à la phase commer-
ciale, ouvrant ainsi la voie à l’expansion de 
la présence du satellite angolais dans toute 
l’Afrique australe.

Sur le plan international, la coopéra-
tion avec des partenaires portugais pour 
intégrer des entreprises européennes et 
promouvoir l’entrepreneuriat des jeunes 
en Angola est remarquable. Il en va de 
même pour la nouvelle alliance stratégi-

que avec la société technologique améri-
caine Symphony Space, qui fournira des 
solutions spatiales innovantes pour le dé-
veloppement de l’Angola et de l’Afrique.

Par ailleurs, des partenariats ont été 
établis avec les entreprises internationales 
Newcraft, Satlyt et Hayes Group. L’objectif 
principal de tous ces accords est de ren-
forcer les capacités, de développer les ta-
lents et de créer de nouvelles opportunités 
pour les professionnels nationaux.

Selon Zolana João, directrice généra-
le du GGPEN, la signature de ces accords 
représente une étape importante dans l’ac-
quisition d’une expertise internationale. 
Cette initiative renforcera le Programme 
spatial national et permettra à l’Angola de 
continuer à se positionner parmi les cinq 
plus grands programmes spatiaux d’Afri-
que.
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GGPEN ASSINA ACORDOS PARA A 
MODERNIZAÇÃO DO SECTOR ESPACIAL

O Gabinete de Gestão do Pro-
grama Espacial Nacional (GGPEN) 
firmou múltiplos memorandos e 
acordos, estabelecendo um marco 
estratégico para o fortalecimento 
do Programa Espacial Nacional. 
Estes compromissos evidenciam 
a cooperação como pilar essencial 
para o progresso sustentável e a 
modernização do sector espacial 
em Angola. 

A nível nacional, o GGPEN 
assinou acordos com a UNITEL, 
ANPG, FADCOM, MSTelcom e 
INFRASAT, Mercury, bem como 
Fundo de Apoio às Telecomunica-
ções (FADCOM), com o objectivo 
de apoiar a expansão das infraes-
truturas de comunicações para lo-
calidades mais remotas do país.

No âmbito regional, sobressa-
em os acordos firmados com o Ga-
bão, que viabilizarão o intercâmbio 
de experiências e o desenvolvimen-
to conjunto de projectos espaciais, 

e com a Nigéria, reconhecida como 
uma das principais potências afri-
canas no sector. Além disso, desta-
ca-se a parceria estratégica com a 
Telecom Namíbia, um marco que 
coloca este país como o primeiro 
da SADC a comercializar serviços 
através do ANGOSAT-2.

Após cerca de seis meses de 
testes para serviços de voz e dados, 
de acordo com informações do 
GGPEN, a operadora namibiana 
manifestou satisfação com os resul-
tados obtidos e avançou para a fase 
comercial, criando condições para 
a expansão da presença do satélite 
angolano em toda a região da Áfri-
ca Austral.

A nível internacional, desta-
ca-se a cooperação com parceiros 
portugueses para integrar empre-
sas europeias e promover o empre-
endedorismo jovem em Angola, 
bem como uma nova aliança estra-
tégica com a empresa tecnológica 

norte-americana Symphony Space, 
que fornecerá soluções espaciais 
inovadoras para o desenvolvimen-
to de Angola e de África.

Adicionalmente, celebraram-
-se parcerias com as empresas 
internacionais Newcraft, Satlyt e 
Hayes Group. O propósito essen-
cial de todos os pactos firmados 
reside na capacitação, no desenvol-
vimento de talentos e na criação de 
novas oportunidades para os qua-
dros nacionais.

Segundo Zolana João, Direc-
tor Geral do GGPEN, a assinatu-
ra destes acordos representa um 
marco na aquisição de competên-
cias internacionais. A iniciativa 
vai fortalecer o Programa Espacial 
Nacional e assegura que Angola 
continue a afirmar-se no grupo dos 
cinco maiores programas espaciais 
de África.
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´´ L’ANGOLA ET LE CONGO-BRAZZAVILLE SIGNENT UN 

ACCORD DE COOPÉRATION ET DE RÉGULATION DES 
COMMUNICATIONS

L ’Institut angolais des 
communications (INA-
COM) et l’Agence de ré-
gulation des postes et des 

communications électroniques de la 
République du Congo (ARPCE) ont signé 
un protocole d’accord. Cet accord, signé 
sur le stand de l’INACOM lors de la sixiè-
me édition du Forum angolais, qui s’est te-

nue au Centre de conventions de Talatona 
à Luanda, établit les bases de la régulation 
du secteur des communications électro-
niques, notamment en ce qui concerne la 
gestion des signaux et des services le long 
de la frontière entre les deux pays.

Le document a été signé par Joaquim 
Domingos Muhongo, président du conseil 
d’administration de l’INACOM, et Louis-

-Marc Sakala, directeur général de l’Agen-
ce de régulation des postes et des commu-
nications électroniques de la République 
du Congo, en présence du ministre des 
Télécommunications, des Technologies 
de l’information et de la Communication 
sociale, Mário Oliveira, et du secrétaire 
d’État à la Communication sociale, Nuno 
Caldas.

ANGOLA E CONGO-BRAZZAVILLE SELAM ACORDO 
PARA COOPERAÇÃO E REGULAÇÃO DAS 

COMUNICAÇÕES
O Instituto Angolano das Comuni-

cações (INACOM) e a Agência de Regu-
lação dos Correios e das Comunicações 
Electrónicas da República do Congo 
(ARPCE) firmaram um Memorando de 
Entendimento. O acordo, que teve lugar 
no Stand do INACOM durante a sexta 
edição do Fórum Angotic, realizada no 
Centro de Convenções de Talatona, em 

Luanda, estabelece bases para a regulação 
do sector de comunicações eletrónicas, 
com especial atenção à gestão de sinais e 
serviços ao longo da fronteira que une os 
dois países. 

O documento foi assinado por Joa-
quim Domingos Muhongo, presidente do 
Conselho de Administração do INACOM, 
e por Louis-Marc Sakala, Director-geral 

da Agência de Regulação dos Correios e 
Comunicações Electrónicas da República 
do Congo, num acto testemunhado pelo 
Ministro das Telecomunicações, Tecno-
logias de Informação e Comunicação 
Social, Mário Oliveira, acompanhado do 
Secretário de Estado da Comunicação So-
cial, Nuno Caldas.
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ANGOSAT-2 APPORTE INTERNET AUX ZONES 
FRONTALIÈRES DU PAYS

Le projet Conecta Angola Co-
mercial a entamé le déploie-
ment de ses services Internet 
par satellite dans les zones 

frontalières du pays.
Cette initiative exploite la capacité 

technologique d’ANGOSAT-2 pour ren-
forcer la connectivité dans les régions di-
fficiles d’accès, selon un communiqué de 
presse transmis à JA Online.

Ce projet s’inscrit dans le cadre de la 
modernisation des postes frontières me-
née par le Comité de gestion coordonnée 
des frontières (CGCF), sous la coordina-
tion du ministère des Finances et la co-co-
ordination des ministères de l’Intérieur et 
des Télécommunications, des Technolo-
gies de l’information et de la Communi-
cation sociale (MINTTICS).

Dernière avancée du programme : 

l’installation d’une antenne VSAT au pos-
te frontière de Luvo, dans la province de 
Zaïre, permettant une connexion directe 
à ANGOSAT-2 et améliorant considéra-
blement l’accès à Internet dans la région.

« Cette nouvelle infrastructure garan-
tit la communication locale et l’intercon-
nexion avec les autres postes frontières du 
pays, contribuant ainsi à une plus grande 
efficacité opérationnelle et au renforce-
ment du commerce formel », précise le 
document.

Au-delà de son impact sur les commu-
nications, l’initiative vise également à pro-
mouvoir l’entrepreneuriat technologique 
national grâce à la participation de jeunes 
entreprises angolaises liées au Programme 
spatial national.

Le projet Conecta Angola Comercial 
prévoit également de fournir des débits 

Internet allant jusqu’à 150 Mbps dans les 
régions éloignées des grands centres ur-
bains, en utilisant exclusivement la cou-
verture du satellite ANGOSAT-2.

Parallèlement, le Bureau de gestion 
du Programme spatial national a four-
ni au Comité de gestion coordonnée des 
frontières une plateforme technologique 
basée sur des données géospatiales et 
l’imagerie satellitaire.

Le ministère des Télécommunica-
tions, des Technologies de l’information 
et de la Communication sociale consi-
dère l’utilisation des technologies spatia-
les comme une étape stratégique vers la 
modernisation administrative, l’inclusion 
numérique et le renforcement des capaci-
tés institutionnelles du pays.

ANGOSAT-2 LEVA INTERNET ÀS ZONAS 
FRONTEIRIÇAS DO PAÍS

O projecto Conecta An-
gola Comercial iniciou a ex-
pansão dos serviços de inter-
net, via satélite, para as zonas 
fronteiriças do país

Trata-se de uma inicia-
tiva que utiliza a capacidade 
tecnológica do ANGOSAT-2 
para reforçar a conectividade 
em regiões de difícil acesso, 

informa uma nota de impren-
sa enviada ao JA Online.

Este projecto integra o 
processo de modernização dos 
postos fronteiriços conduzido 

pelo Comité de Gestão Coor-
denada de Fronteiras (CGCF), 
coordenado pelo Ministério 
das Finanças e co-coordenado 
pelos Ministérios do Interior e 
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´´ das Telecomunicações, Tecno-

logias de Informação e Comu-
nicação Social (MINTTICS).

No mais recente avanço 
do programa, foi instalada 
uma antena VSAT no Posto 
Fronteiriço do Luvo, na pro-
víncia do Zaire, permitindo 
a ligação directa ao ANGO-
SAT-2 e melhorando significa-
tivamente o acesso à internet 
na localidade.

“A nova infra-estrutura 
assegura comunicação local e 

interligação com outros postos 
fronteiriços a nível nacional, 
contribuindo para maior efi-
ciência operacional e reforço 
das trocas comerciais formais”, 
acrescenta o documento.

Além do impacto nas co-
municações, a iniciativa apos-
ta igualmente na promoção do 
empreendedorismo tecnológi-
co nacional, através da parti-
cipação de startups angolanas 
ligadas ao Programa Espacial 
Nacional.

O Conecta Angola Co-
mercial prevê também dis-
ponibilizar internet com ve-
locidade de até 150 Mbps em 
regiões afastadas dos grandes 
centros urbanos, utilizando 
exclusivamente a cobertura 
via satélite do ANGOSAT-2.

Paralelamente, o Gabinete 
de Gestão do Programa Espa-
cial Nacional disponibilizou 
uma plataforma tecnológica 
baseada em dados geoespa-
ciais e imagens de satélite ao 

Comité de Gestão Coordena-
da de Fronteiras.

O Ministério das Teleco-
municações, Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
Social considera que a utili-
zação de tecnologias espaciais 
representa um passo estraté-
gico para a modernização ad-
ministrativa, inclusão digital e 
fortalecimento das capacida-
des institucionais do país.
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MASSANO SOULIGNE L’IMPORTANCE DE LA 
NUMÉRISATION POUR L’ÉCONOMIE ANGOLAISE

Le ministre d’État à la Coordination économique, 
José de Lima Massano, a estimé que la sixième édi-
tion d’ANGOTIC avait mis en lumière l’importance 
de la numérisation, de la modernisation, de la four-

niture de services locaux, de l’innovation durable, de l’inclusion 
et du renforcement de la coopération comme facteurs essentiels 
pour accélérer le développement économique et social.

S’exprimant le 13 juin à Luanda, lors de la séance de clôture 

d’ANGOTIC, José de Lima Massano a souligné le rôle essentiel 
de la transformation numérique pour l’économie. Selon le minis-
tre, l’innovation technologique est indispensable pour renforcer 
la compétitivité des entreprises, moderniser les services publics, 
rapprocher l’État des citoyens et créer des opportunités pour les 
jeunes.

José de Lima Massano a insisté sur le fait que le gouverne-
ment angolais reconnaît que la modernisation du pays passe par 
le renforcement des infrastructures numériques, le développe-
ment du capital humain, la promotion de l’entrepreneuriat et la 
création d’un environnement toujours plus favorable à l’innova-
tion et à l’investissement.

D’après le ministre d’État, ANGOTIC 2026 a démontré que 
l’Angola possède le talent, la créativité et les capacités nécessaires 
pour participer activement à l’économie numérique mondiale. 
Les solutions présentées, les débats menés et les partenariats éta-
blis constituent des contributions importantes à la construction 
d’une société plus connectée et inclusive, préparée aux défis de 
demain.

Le responsable angolais a mis en lumière le rôle crucial des 
promoteurs de startups à ANGOTIC, soulignant que leur créa-
tivité et leur ingéniosité témoignent du potentiel technologique 
national.

Cette occasion a permis de réaffirmer l’engagement constant 
du gouvernement à favoriser un environnement propice au dé-
veloppement de nouveaux talents, en assurant leur participation 
active au processus de transformation numérique de l’Angola.

O Ministro de Estado para a Coorde-
nação Económica, José de Lima Massano, 
considerou que a sexta edição do Ango-
tic colocou em destaque a importância da 
digitalização, da modernização, da oferta 
de serviços de proximidade, da inovação 
sustentável, da inclusão e do reforço da 
cooperação como factores essenciais para 
acelerar o desenvolvimento económico e 
social. 

Ao discursar, a 13 de Junho, em Luan-
da, na sessão de encerramento do Angotic, 
José de Lima Massano destacou a trans-
formação digital como motor essencial 
para a economia. Segundo o dirigente, a 
inovação tecnológica é indispensável para 
tornar as empresas mais competitivas, 

modernizar o serviço público, aproximar 
o Estado do cidadão e gerar oportunida-
des para a juventude.

José de Lima Massano ressaltou que 
o Governo de Angola reconhece que a 
modernização do país passa pelo fortale-
cimento das infraestruturas digitais, pelo 
desenvolvimento do capital humano, pela 
promoção do empreendedorismo e pela 
criação de um ambiente cada vez mais fa-
vorável à inovação e ao investimento. 

Para o Ministro de Estado, o Angotic 
2026 demonstrou que Angola possui ta-
lento, criatividade e capacidade para par-
ticipar activamente na economia digital 
global. As soluções apresentadas, os de-
bates realizados e as parcerias estabeleci-

das representam contributos importantes 
para a construção de uma sociedade mais 
conectada, inclusiva e preparada para os 
desafios do futuro. 

O governante angolano destacou o 
papel crucial dos promotores de startups 
no Angotic, ressaltando que a sua criativi-
dade e engenho demonstram o potencial 
tecnológico nacional. 

A ocasião serviu para reforçar o com-
promisso contínuo do Executivo em fo-
mentar um ambiente propício ao desen-
volvimento de novos talentos, garantindo 
a sua participação activa no processo de 
transformação digital de Angola.

MASSANO APONTA DIGITALIZAÇÃO COMO FACTOR 
ESSENCIAL PARA A ECONOMIA ANGOLANA
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ANGOLA ET RDC AU 7E FORUM DE COOPÉRATION 
MÉDIATIQUE CHINE-AFRIQUE

L’Angola et la République Démocratique du Congo 
ont participé, les 19 et 20 août à Pékin, au 7ème Fo-
rum de coopération des médias Chine-Afrique.

La délégation angolaise, conduite par le secré-
taire d’État à la Communication sociale, Nuno Caldas Albino, 
comprenait également l’ambassadrice du pays en Chine, Dalva 
Ringote Allen, ainsi que le président du conseil d’administration 
de la société Edições Novembro, Drumond Jaime

En marge de la réunion, Nuno Caldas Albino s’est entretenu 
avec Gui Bendong, directeur de l’Administration nationale de la 
radio et de la télévision de Chine, afin d’évoquer le renforcement 
de la coopération bilatérale

Organisé conjointement par l’Administration nationale de 
la radio et de la télévision, le gouvernement municipal de Pékin 
et l’Union africaine de radiodiffusion, ce forum a réuni des re-
présentants chinois et africains afin d’examiner de nouvelles for-
mes de coopération dans le domaine audiovisuel. La formation 
technologique et la spécialisation des professionnels des médias 
figuraient parmi les priorités présentées par l’Angola, qui a insisté 
sur le partage d’expériences et l’application de l’intelligence artifi-
cielle à la radio, à la télévision et aux contenus multimédias.

Le 7e Forum Chine-Afrique sur la coopération médiatique 
est une rencontre importante consacrée au renforcement des 
échanges et de la coopération dans les domaines des médias et 
de l’audiovisuel entre la Chine et l’Afrique. Placée sous le thème 
« Partager les opportunités de développement, façonner l’avenir 
des médias audiovisuels », cette édition a réuni environ 400 re-
présentants de Chine et de 45 pays africains, dont des respon-

sables gouvernementaux et des représentants des médias, des 
membres du corps diplomatique, des chefs d’entreprise et des 
universitaires.

Parmi les participants africains figurait Joséphine Gibemba, 
professionnelle des médias congolaise et doctorante en journalis-
me, également attachée de presse à l’ambassade de la République 
démocratique du Congo en Chine.

Angola e a República Democrática 
do Congo participaram, nos dias 19 e 20 
de Agosto, em Pequim, no 7º Fórum de 
Cooperação dos Meios de Comunicação 
China – África. 

A delegação angolana foi chefiada 
pelo Secretário de Estado para a Comuni-
cação Social de Angola, Nuno Caldas Al-
bino, e integrou também a Embaixadora 
de Angola na China, Dalva Ringote Allen, 
e o Presidente do Conselho de Adminis-
tração da empresa angolana, Edições No-
vembro, Drumond Jaime.

À margem do encontro, Nuno Caldas 
Albino reuniu-se com Gui Bendong, res-
ponsável da Administração Nacional de 
Rádio e Televisão da China. As duas par-
tes manifestaram interesse em aprofundar 

a cooperação bilateral. 
Co-organizado pela Administração 

Nacional de Rádio e Televisão, pelo Go-
verno Municipal de Pequim e pela União 
Africana de Radiodifusão, o fórum reuniu 
representantes chineses e africanos, com 
o objectivo de analisar novas formas de 
cooperação no domínio audiovisual. A 
formação tecnológica e a especialização 
dos profissionais da comunicação social 
estiveram entre as prioridades apresen-
tadas por Angola, com destaque para a 
partilha de experiências e a aplicação da 
inteligência artificial na rádio, na televisão 
e nos conteúdos multimédia.

O 7º Fórum de Cooperação dos 
Meios de Comunicação China – África 
é um importante encontro dedicado ao 

fortalecimento do intercâmbio e da coo-
peração nas áreas de media e audiovisual 
entre a China e a África. Realizada sob o 
tema “Compartilhar Oportunidades de 
Desenvolvimento, Moldar o Futuro do 
Audiovisual”, esta edição reuniu aproxi-
madamente 400 representantes da China 
e de 45 países africanos, incluindo autori-
dades governamentais e da comunicação, 
membros do corpo diplomático, líderes 
empresariais e académicos.

Entre os participantes africanos es-
tava Joséphine Gibemba, profissional de 
media congolesa, doutoranda em jorna-
lismo, que também actua como adida de 
imprensa na Embaixada da República De-
mocrática do Congo na China.

ANGOLA E RDC NO 7º FÓRUM DE COOPERAÇÃO DOS 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO CHINA – ÁFRICA
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L’augmentation de la contri-
bution du secteur des té-
lécommunications au pro-
duit intérieur brut (PIB) 

constitue actuellement l’un des princi-
paux paris de l’Exécutif pour impulser 
la transformation numérique du pays, a 
soutenu, à Luanda, le secrétaire d’État aux 

Télécommunications et aux Technologies 
de l’information, Ângelo Buta João.

Le responsable s’exprimait à l’ouver-
ture du IIIe Conseil de direction élargi 
d’Angola Telecom, une rencontre dédiée à 
l’analyse des stratégies visant à renforcer 
le secteur des communications électroni-
ques et le développement technologique 

national.
Lors de son intervention, Ângelo 

Buta João a souligné la nécessité d’une 
plus grande coordination entre les opéra-
teurs de télécommunications, considérant 
que la convergence technologique et ins-
titutionnelle est essentielle pour accélérer 
les processus de numérisation en Angola.

O aumento da contribuição do 
sector das Telecomunicações para o 
Produto Interno Bruto (PIB) consti-
tui, actualmente, uma das principais 
apostas do Executivo para impulsio-
nar a transformação digital do país, 
sustentou, em Luanda, o secretário 
de Estado para as Telecomunicações 
e Tecnologias de Informação, Ânge-
lo Buta João.

O governante falava na abertura 
do III Conselho de Direcção Alar-
gado da Angola Telecom, encontro 
dedicado à análise de estratégias 
voltadas ao fortalecimento do sec-
tor das Comunicações Electrónicas 
e ao Desenvolvimento Tecnológico 
nacional.

Durante a sua intervenção, Ân-
gelo Buta João destacou a necessi-
dade de maior articulação entre os 
operadores de Telecomunicações, 
considerando que a convergência 
tecnológica e institucional é essen-
cial para acelerar os processos de 
digitalização em Angola.

LE GOUVERNEMENT VEUT ACCROITRE LE POIDS DES 
TELECOMMUNICATIONS DANS LE PIB NATIONAL

GOVERNO QUER AUMENTAR PESO DAS 
TELECOMUNICAÇÕES NO PIB NACIONAL
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LE MINISTRE JOSÉ MPANDA REPRÉSENTE LA RDC 
À LA SIXIÈME ÉDITION D’ANGOTIC 

La sixième édition d’ANGO-
TIC a confirmé l’attractivité 
croissante de ce rendez-vous 
technologique angolais. Plus 

de 34 000 visiteurs y ont pris part, soit une 
hausse de 88 % par rapport à l’édition pré-
cédente.

Parmi les invités de marque figu-
rait le ministre congolais des Postes, Té-
lécommunications et Numérique, José 
Mpanda Kabangu. Accompagné du pré-
sident du conseil d’administration de 
l’Autorité de régulation de la poste et des 
télécommunications du Congo (ARPTC), 
Christian Katende Mukinayi, ainsi que de 
plusieurs responsables du secteur, il a mis 
en avant le renforcement de l’intégration 
numérique et de la coopération technolo-
gique entre la République démocratique 

du Congo et l’Angola.
À travers ANGOTIC 2026, Luanda 

confirme ainsi son ambition de s’impo-
ser comme l’un des principaux pôles de 
l’économie numérique en Afrique austra-
le, tout en faisant de la réglementation et 
de la coopération régionale les piliers de 
sa transformation numérique.período em 
análise. 

Apesar destes avanços, o volume de 
comércio bilateral permanece aquém do 
seu potencial, existindo margem signifi-
cativa para expansão, sobretudo nos sec-
tores da agroindústria, energia, logística, 
materiais de construção e serviços finan-
ceiros. Iniciativas estruturantes, como o 
Corredor do Lobito, o reforço da coopera-
ção energética e a facilitação do comércio 
fronteiriço, poderão consolidar o papel de 

Angola como hub logístico e de abasteci-
mento para o mercado congolês. 

As relações bilaterais entre Angola e a 
RDC são sustentadas por diversos instru-
mentos jurídicos e acordos de cooperação 
em áreas estratégicas como defesa, segu-
rança, imigração, circulação de pessoas, 
cooperação aduaneira e transportes. 

Empresas angolanas
No plano empresarial, várias empre-

sas angolanas têm vindo a afirmar a sua 
presença no mercado congolês, com des-
taque para a TAAG, Refriango, Fabrime-
tal, Tupuca, Alltrans, TIS, entre outras, 
contribuindo para a dinamização das tro-
cas comerciais e a internacionalização do 
tecido empresarial nacional. 
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MINISTRO CONGOLÊS REPRESENTA RDC NA 
SEXTA EDIÇÃO DO ANGOTIC

A sexta edição do ANGOTIC 
confirmou o crescente apelo do 
evento tecnológico angolano. Mais 
de 34.000 visitantes comparece-
ram, um aumento de 88% em rela-
ção à edição anterior.

Entre os ilustres convidados 
estava o Ministro dos Correios, 
Telecomunicações e Assuntos Di-
gitais da República Democrática 

do Congo, José Mpanda Kabangu. 
Acompanhado pelo Presidente do 
Conselho de Administração da 
Autoridade Reguladora Postal e 
de Telecomunicações da República 
Democrática do Congo (ARPTC), 
Christian Katende Mukinayi, bem 
como por vários representantes 
do sector, enfatizou o reforço da 
integração digital e da cooperação 

tecnológica entre a República De-
mocrática do Congo e Angola.

Através da ANGOTIC 2026, 
Luanda confirma a sua ambição de 
se consolidar como um dos princi-
pais polos da economia digital na 
África Austral, tendo a regulação e 
a cooperação regional como pilares 
da sua transformação digital.
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RDC-UIT : À LUANDA, JOSÉ MPANDA MOBILISE 
L’AFRIQUE DERRIÈRE LA CANDIDATURE CONGOLAISE

La République démocratique 
du Congo a intensifié son of-
fensive diplomatique en vue 
de son élection au Conseil de 

l’Union internationale des télécommuni-
cations (UIT) pour le mandat 2027-2030. 
Profitant de la tribune du Forum AN-
GOTIC 2026, organisé du 11 au 13 juin 
à Luanda, en Angola, le ministre des Pos-
tes et Télécommunications, José Mpanda 
Kabangu, a lancé un appel solennel aux 
pays africains afin qu’ils soutiennent la 
candidature congolaise lors des élections 

prévues en novembre prochain à Doha, au 
Qatar.

Intervenant parmi les panélistes de 
ce rendez-vous continental consacré aux 
technologies de l’information et de la 
communication, le ministre congolais a 
plaidé pour une représentation accrue 
de l’Afrique centrale au sein de l’instance 
dirigeante de l’UIT, où la sous-région de-
meure faiblement représentée.

« Nous allons bientôt nous retrouver 
à Doha pour la réunion de l’Union inter-
nationale des télécommunications et je 

voudrais, à travers ce grand forum, an-
noncer la candidature de la RDC au Con-
seil de l’UIT. Nous demandons le soutien 
de l’Angola ainsi que celui de tous les pays 
frères afin de bâtir ensemble une Afrique 
connectée et digitalisée », a déclaré José 
Mpanda devant les participants.

Une candidature portée par l’ambi-
tion numérique de la RDC

Pour Kinshasa, cette candidature 
s’inscrit dans la vision du Président Félix-
-Antoine Tshisekedi de faire de la RDC un 
pays connecté à l’horizon 2030 et un hub 

technologique majeur au cœur du conti-
nent africain. Le ministre a notamment 
fait valoir le statut particulier de la RDC, 
qui accueille désormais à Kinshasa le siège 
de l’Union africaine des télécommunica-
tions (UAT), rapatrié après plus de trois 
décennies passées à Nairobi.

À ses yeux, le pays qui abrite cette 
institution continentale mérite également 
de siéger parmi les treize représentants 
africains appelés à défendre les intérêts 
du continent au sein du Conseil de l’UIT, 
composé de quarante-huit États membres.

« Nous estimons que le pays qui hé-
berge le siège de l’Union africaine des té-
lécommunications doit siéger parmi les 
treize pays africains représentés au Con-
seil de l’UIT », a soutenu le ministre.

Un intense travail de lobbying diplo-
matique

Au-delà de son intervention publi-
que, José Mpanda a multiplié les ren-
contres bilatérales en marge du forum 
avec plusieurs responsables africains du 
secteur numérique, notamment le minis-
tre sud-africain des Communications et 

Technologies numériques ainsi que son 
homologue angolais des Télécommunica-
tions, des Technologies de l’information et 
de la Communication sociale. Ces échan-
ges ont permis au ministre congolais de 
défendre les atouts de la candidature de 
la RDC tout en explorant les possibilités 
d’alliances stratégiques avant les échéan-
ces électorales de Doha.

Avec l’Afrique du Sud, les discussions 
ont également porté sur la candidature 
de Cynthia Lesufi au secrétariat général 
de l’Union africaine des télécommuni-
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RDC-UIT: EM LUANDA, JOSÉ MPANDA MOBILIZA A 
ÁFRICA EM TORNO DA CANDIDATURA CONGOLESA
A República Democrática do Congo 

intensificou a sua ofensiva diplomática 
com vista à sua eleição para o Conselho 
da União Internacional das Telecomu-
nicações (UIT) para o mandato 2027-
2030. Aproveitando a tribuna do Fórum 
ANGOTIC 2026, realizado de 11 a 13 de 
junho em Luanda, Angola, o ministro 
dos Correios e Telecomunicações, José 
Mpanda Kabangu, fez um apelo solene 
aos países africanos para que apoiem a 
candidatura congolesa durante as eleições 
previstas para o próximo mês de novem-
bro em Doha, no Catar.

Intervindo entre os painelistas deste 
encontro continental dedicado às tecno-
logias da informação e comunicação, o 
ministro congolês defendeu uma maior 
representação da África Central no órgão 
governativo da UIT, onde a sub-região 
continua fracamente representada.

«Em breve vamos encontrar-nos em 
Doha para a reunião da União Interna-
cional das Telecomunicações e gostaria, 
através deste grande fórum, de anunciar a 
candidatura da RDC ao Conselho da UIT. 
Pedimos o apoio de Angola, bem como o 
de todos os países irmãos, a fim de cons-
truirmos juntos uma África conectada e 
digitalizada», declarou José Mpanda pe-
rante os participantes.

Uma candidatura impulsionada pela 
ambição digital da RDC

Para Kinshasa, esta candidatura inse-
re-se na visão do Presidente Félix-Antoine 
Tshisekedi de fazer da RDC um país co-
nectado até 2030 e um grande hub tecno-

lógico no coração do continente africano. 
O ministro destacou, em especial, o esta-
tuto particular da RDC, que acolhe agora 
em Kinshasa a sede da União Africana de 
Telecomunicações (UAT), repatriada após 
mais de três décadas em Nairóbi.

Aos seus olhos, o país que abriga esta 
instituição continental também merece 
ocupar um lugar entre os treze represen-
tantes africanos chamados a defender os 
interesses do continente no Conselho da 
UIT, composto por quarenta e oito Esta-
dos-membros.

«Consideramos que o país que alber-
ga a sede da União Africana de Telecomu-
nicações deve situar-se entre os treze pa-
íses africanos representados no Conselho 
da UIT», defendeu o ministro.

Um intenso trabalho de lobbying di-
plomático

Para além da sua intervenção públi-
ca, José Mpanda multiplicou os encontros 
bilaterais à margem do fórum com vários 
responsáveis africanos do setor digital, 
nomeadamente o ministro sul-africano 
das Comunicações e Tecnologias Digitais, 
bem como o seu homólogo angolano das 
Telecomunicações, Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação Social. Estas tro-
cas de impressões permitiram ao ministro 
congolês defender os trunfos da candida-
tura da RDC, ao mesmo tempo que explo-
rou as possibilidades de alianças estraté-
gicas antes dos prazos eleitorais de Doha.

Com a África do Sul, as discussões 
abordaram igualmente a candidatura de 
Cynthia Lesufi à secretaria-geral da União 

Africana de Telecomunicações. Segundo 
fontes próximas dos encontros, as duas 
partes concordaram com o princípio de 
um apoio mútuo entre Pretória e Kinsha-
sa.

Uma África Central em busca de re-
presentação

A questão é tanto mais importante 
quanto a África Central continua hoje 
sub-representada no Conselho da UIT. 
Durante o mandato em curso, apenas o 
Ruanda ocupa um assento em nome da 
sub-região.

Para as autoridades congolesas, a elei-
ção da RDC permitiria reequilibrar esta 
representação, dando simultaneamente 
mais peso às prioridades digitais da Áfri-
ca Central nas grandes decisões interna-
cionais relativas às telecomunicações e às 
tecnologias da informação.

Kinshasa destaca também os seus 
numerosos trunfos geoestratégicos: um 
território de mais de 2,3 milhões de qui-
lómetros quadrados, nove países frontei-
riços, grandes corredores regionais, um 
vasto mercado interno, bem como um 
potencial energético considerável susce-
tível de acompanhar o desenvolvimento 
das infraestruturas digitais africanas.

«A RDC constitui um elo de ligação 
natural entre a África Central, a África 
Austral e a África Oriental. A sua candi-
datura é uma candidatura de soberania, 
de conectividade regional e de liderança 
continental», defendem os responsáveis 
do sector.

cations. Selon des sources proches des 
échanges, les deux parties ont convenu du 
principe d’un soutien mutuel entre Preto-
ria et Kinshasa.

Une Afrique centrale en quête de re-
présentation

L’enjeu est d’autant plus important que 
l’Afrique centrale demeure aujourd’hui 
sous-représentée au Conseil de l’UIT. Du-
rant le mandat en cours, seul le Rwanda 
occupe un siège au nom de la sous-région.

Pour les autorités congolaises, l’élec-
tion de la RDC permettrait de rééquili-
brer cette représentation tout en donnant 
davantage de poids aux priorités numéri-
ques de l’Afrique centrale dans les grandes 
décisions internationales relatives aux té-
lécommunications et aux technologies de 
l’information.

Kinshasa met également en avant ses 
nombreux atouts géostratégiques : un ter-
ritoire de plus de 2,3 millions de kilomè-

tres carrés, neuf pays frontaliers, des corri-
dors régionaux majeurs, un vaste marché 
intérieur ainsi qu’un potentiel énergétique 
considérable susceptible d’accompagner le 
développement des infrastructures numé-
riques africaines.

« La RDC constitue un trait d’union 
naturel entre l’Afrique centrale, l’Afrique 
australe et l’Afrique de l’Est. Sa candida-
ture est une candidature de souveraineté, 
de connectivité régionale et de leadership 
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ANGOTIC, A MONTRA DIGITAL DE ÁFRICA
A campanha congolesa decorreu no 

âmbito do Fórum ANGOTIC 2026, o 
principal evento de Angola dedicado às 
tecnologias de informação e comunica-
ção.

Sob o tema “Rumo à Transformação 
Digital”, esta edição reuniu quase 20.000 
participantes, cerca de uma centena de 
expositores e oradores, bem como re-

presentantes de governos, universidades, 
empresas tecnológicas e startups de vá-
rios países africanos e de outros conti-
nentes.

As discussões centraram-se em te-
mas importantes como a inteligência 
artificial, a cibersegurança, os centros de 
dados, o governo eletrónico, a televisão 
digital e o combate à desinformação.

Para a República Democrática do 
Congo, esta plataforma representou uma 
excelente oportunidade para apresentar a 
sua visão digital e angariar apoios alguns 
meses antes de uma eleição que poderia 
fortalecer a sua influência na governação 
global das telecomunicações.

ANGOTIC, VITRINE AFRICAINE 
DU NUMÉRIQUE 

La campagne congolai-
se s’est déroulée dans le 
cadre du Forum AN-
GOTIC 2026, principal 

rendez-vous angolais consacré aux 
technologies de l’information et de 
la communication.

Placée sous le thème « En route 
vers la transformation numérique 
», cette édition a réuni près de 20 

000 participants, une centaine d’ex-
posants et de conférenciers, ainsi 
que des représentants gouverne-
mentaux, universitaires, entre-
prises technologiques et startups 
venus de plusieurs pays africains et 
d’ailleurs.

Les débats ont porté sur des 
sujets majeurs tels que l’intelligen-
ce artificielle, la cybersécurité, les 
centres de données, la gouvernan-

ce électronique, la télévision nu-
mérique ou encore la lutte contre 
la désinformation.

Pour la RDC, cette plateforme a 
constitué une occasion privilégiée 
de présenter sa vision numérique 
et de rallier des soutiens à quel-
ques mois d’un scrutin qui pour-
rait renforcer son influence dans 
la gouvernance mondiale des té-
lécommunications.
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